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C o m p u h i i  U nião S o rooabana e V tu a n a
No r eque r ime n to  em que  a Companhia 

União So rocabana  e Ytuana pediu ao go­
verno  approvação do projecto para a l inha 
í e r r ea  de S.  Manoel  (ki lometro 317 da li­
nha  t ronco de Botucatú a Tibagy),  o dr.  
secr etar i o da agr i cul t ura  profer iu  despa ­
cho decla rando que  elle só poderá  s e r a p  
provado sujei tando-se a companh i a  ás co n ­
dições propostas  pela supe r in t endenc ia  de 
obra s  publ icas  e respec t i va  secretar ia .

O sr .  Lucas de Bar ros  a p r e sen tou  á m e ­
sa da camara  dos deput ados  es t adoaes  o 
seguinte

PROJECTO N . 3 6 , DE 1895 

O cong re sso  legislat ivo do Estado de 
S.  Paulo d ec r e t a :

Art.  I .o Fica t r an sfe r ida  do bai r ro do 
Bomfim pa ra  o ba ir ro  Alto, ambos  no mu 
n i c ip iode  Ytú, a escola mixta.

Art.  2.o Revogara-se  as disposições em 
cont r ar i o.

Sala das se ssões ,  1 de maio de 1895.— 
Lucas de B arros.

D E L E G A C IA  D E  P O L IC IA

Acha-se no vam en t e  em exerc i cio  do 
cargo de delegado de policia o sr .  t enen t e  
Joaquim Lino de Vasconcel los .

Lé se no  Estado,  de an t e -hon tem :
0  d r .  Secr e t a r i o  da Agricul tura  de f er i u  

o r eq ue r im en t o  da Companhia União So 
rocabana  e Ytuana sobre o p rolongamento  
da ferro via de S.  Manoel  a Lençóes .

Convem que,  agora,  a Companhia  cum­
p ra  as exigenc ias  da lei n.  30, de 13 de 
j u nh o  de 1892.

C O N SU M O  P U B L IC O

Duran te  o mez ul t imo for am abat idos no 
ma tadou ro  m u n i c ip a l :

R e z e s   .................................  104
P o r c o s ................................................ 153
C ab r i t o s .............................................  <6
Porcos  en t r ados ..............................  185

FOLHETIM

Amo-te
Eu não te posso a  ti d izer  mais nada 
Senão essa  pa lavra já  s em força.

A força de empr ega da  :
Mas eu,  t imida corça 
E minha  amada  l 
Po mba  i nnocen te ,

Tão longe e tão p r e s en t e  !
Digo a ti com quan ta  força mais ,  

Mais puro  intui to 
E mai s razão 

N’es sa  pa lavra as syl labas são ais 
Que rae s ahe m a mim do coração : 

— Amo-te. . .  mu i to  ! mu i to  !

Material rodante

JO A O  DE DEUS.

D e sa s tr e
No dia 4, em que  começou a  co r r e r  o 

t r em mixto do ramal ,  houve  um pequeno  
inc idente  nes t e  t rem.

Ao passar  no ki l omet ro  34  quebrou-*e 
o eixo de um vagão-duplo,  fazendo t ombar  
mais t res out ros  e ob r igando a locomoti ­
va a pa r a r  a uns vinte  pa lmos de d i s tan­
cia. Os vagões tombados  f icaram em péss i ­
mo estado.

Fel i zmente não houve  desg raças  pes- 
soaes.

Tendo  sciencia  do occorr ido,  para  lá s e ­
guiu immed ia t amen te  o sr. i nspector ,  l e ­
vando pessoal  nece ssár io ,  e deu  as p r e c i ­
sas providencias ,  de modo que  no dia im- 
mediato pôde s em n e n h u m  emba raço  co r ­
r e r  o exp re s so  de P ir ac icaba  á Jund i shy .

C O L L E C T O K IA
Duran te  o mez  de abri l  p rox imo  findo a 

collectoria des t a  cidade r endeu  a quant i a  
de 10:030$156.

O dr .  Fu rqu im  We rne ck ,  prefei to m u ­
nicipal  do Rio,  sanccionou o proj ec to de 
l e i approvado  pela c amara  municipal  pro- 
h ibindo que  os vendedo re s  de jo rnaes  
ap r egoem o conteúdo dos mesmos  nas 
r uas  e praças do Rio de Janei ro .

Companhia Eqüestre
Somos informados  de que  b r e ve m e n t e  

chega rá  aqui  a companh i a  eqües t r e  d i r i ­
gida pelo sr .  Manoel  Barcel l ino.

Apromptem-se ,  pois,  o sar aan te s  das pi - 
lher ias  do palhaço.

Reappa receu  em San to s o j ornal  San tos  
Com m erctal, cu ja  typographia  foi empas-  
tel lada po r  um grupo  de pessoas .

R ec la m a çõ es
Publ i camos  o seguinte  art igo das pos ­

t uras  m u n i c i p a e s : «Art.  50. Fica prohi  
b i d a a  corr ida  de caval los,  d e n o m i n a d a — 
pa re lhas— den t ro  das ruas  e povoações  do 
município ; permi t te-s e fôra das mesmas ,  
pagando o imposto segu in te  : a car re i ra  
pr incipal  5$000 e de cada uma  out r a  1 $000,  
O Fiscal,  por  si ou por  pessoa  de sua c o n ­
f iança e s t a r áp re s en t e  as mesmas  para  p r o . 
c e de ra  cobrança  an t es  de se da r  qua l qu e r  
corr ida  ; mul ta  10$000 aos inf ractores  do 
disposto para  a c a r r e i r a  pr i nc ipal  e 2$000 
para as outras .»

Fal l eceu og ene ra l  Vasconcel los ,  um dos 
que  t omaram par te  na  M ensagem  de abri l  
di r igida ao marecha l  Flor iano.

H

Rela t ivamente  a not icia que  demos  «m 
ura dos nossos nú mer os  passados  sobre a 
compra  de mater ia l  r odan te  para  a Com 
panh ia  União Sorocabana  e Ytuana,  temos 
a  d izer  que houve  um equivoco,  o qual  r e ­
ctificamos.

Foi a  a cr ed i t ada Companh ia  Lup ton,  de 
S. Paulo,  enca r r egada  de adqu i r i r  aquel le  
mater ia l ,  e não o s r .  A r thu r  S te r ry ,  
como not ic iámos.

O sr .  S te r ry  foi apenas  i ncumbido ,  pela 
m es m a  Companhia  Lupton,  de fazer  as 
p lantas  de mater ia l  nece ssá r i as  afim de al 
t e r a r  mach inas ,  carros ,  vagões ,  etc. ,  s e r ­
vindo na bitola de 9 6 cents ,  para  s e rv i r em 
na de um metro.

Assim,  fica corr igido o engano .

Segue  hoje  para  a capital ,  onde vae fa­
zer  so r t imento  para  o seu negocio,  o a c r e ­
di tado c o m m er c i an t i  des ta  p r aça  sr.  An­
tonio da Costa Coimbra.

S A N T A  C A S A  D E  M IS E R IC O R D IA

Movimento da Santa  Casa de Miser icor­
dia du ran t e  o mez  de abri l  proximo  findo :

Exis t iam em t r a t a m e n to   44
E n t r a r a m .............................................   14
S a h i r a m ................................................  9
Fal l ecer ar a ........................................... 5
Ficara em  t r a t a m e n to ......................  44
Neste n um er o  está  incluído um pe n s i o ­

nis ta  que  ficou em t r a tamento .

Communicam nos os srs.  Heraldó  S o a ­
r es  Caiuby e dr .  Antonio Celest ino Soares  
que  const i t uí ram uma  soci edade commer -  
cial sob a  f i rma de Soares  & Comp. ,  na 
praça  de Santos ,  para o commerc io  de 
commissões  de café e out ros  gene ros  do 
paiz.

O s enado r  Cunha Ju n i o r  r enunc iou  o 
cargo de tabe l l iãode  notas  vital icio da c a ­
pital federal .

Considerações a esmo
Tenho  observado  uma  par t icular idade 

com os meninos  moleques  des ta  nossa  ca- 
thol ica cidade : são todos elles dados a 
va lent es  1

Isto par ece  um cont r as te ,  um disparate  
no dominio da l o g i c a . . .

Quem aqui  es t iver  uma  s emana  apenas  
t e r á  tempo sufficiente para  obse rva r  o fer­
vo r  r e l i gioso . especi al raent e por  par t e  das 
mu lh e re s ,  com a sua f requenci a  ás egie- 
jas,  com o seu em pen ho  e dedicação ás 
di f ferentes  i rmandades  rpl igiosas,  ernfira, 
p ra t icando com admi ráve l  sol ici tude os 
ma ndamen tos  da San ta  Madre E g r e j a . . .

Pois bem,  de taes mães ,  de tão piedo­
sas mu lhe re s  me parece  que  a educação 
dever i a  ser  toda de mansue tude  e d e am or .  
E não é !

Observe  o lei tor as c en t enas  de m e n i ­
nos que  enche m as nossas ruas ,  em  g r u ­
pos  di f ferentes ,  jogando o pinhão,  mesmo  
f r equ en t emen te  o d inhei ro ,  e verá  que 
por  qua lquer  dá cá aqaella palha  estão se 
e smur r and o  a  valer  I

Muitos ha que já se acompanham de ca-

cete e outros até de pequena  faca para  e s ­
pan ta r em seus  adversar i os !

Aquelles menos  p rev iden te s  para  os p u ­
gilatos prováveis  nas  ruas confiam nas 
a rmas  de Santo E s t e v a m . . .

Emfim,  uma  molecada bel icosa por  ex- 
c e l l enc i a !

Está claro que  ha ex c e p ç õ e s ; e estas 
são o rd ina r i amente  as vict imas em que  a 
maior ia  descar r ega toda a sua v a len tia .m

Eu disse que  isto,  que  é um f a d o ,  pa r e ­
ce um dispara te  no dominio da logica, por ­
que  quem forma o coração da c reança  é 
p r i nc ipa lmen te  a mãe,  com os seus con ­
selhos,  corr igindo as más incl inações e 
desenvolvendo as sãs ,  e não admi t ió ,  s e ­
não excepc iona lmente ,  que  todos esses 
meninos  não têm mãe,  e mãe p i e d o s a . . .

Emfim,  é um contraste ,  como qualquer  
outro,  como,  por  exemplo,  o nosso m er­
cado com o espiri to do p rogresso  de nos­
sa sociedade.

** *
O leitor,  que  é um cidadão honesto,  pa­

cato e t rabalhador ,  ha de concorda r  com- 
migo que,  em these,  todo o jogo ó illicito, 
mesmo  o do p i n h ã o . . .

Pois bem,  pales t remos um pouco,  con­
f i dencialmente.  . .

Se  não foi a inda  ás duas  casas de vispo- 
r a  que  se  abriram ultimamente á rua do

Commercio,  aconse lho  que  vá (por cu r i o ­
sidade,  já  se vê) e obse rva rá  como se eva­
pora o cobre  do Z é-pom nko , que,  apezar  
de depennado, a inda  parece  ficar ag r ade ­
cido, tal é a m acieza  com que  a r oda da 
for tuna  passa-lhe pelas algibei ras ,  vindo 
pa ra r  r echeada  na gaveta  dos propr ie ta  
rios,  que,  por  mal dos peccados, a inda  são 
sympathi cos ,  agradaveis .

Uma ho ra  de observação ali ésuí f icien-  
te pa ra  nolardes  com que  soffreguidào o 
Zé-povinho , com as orelhas  mais v e rm e ­
lhas que  o lacre,  o rosto af iogueado,  last i­
ma o seu caiporism o, c lama para  que  o 
cantador  t i re-lhe logo a pedra,  que  nunca  
sahe,  para  o vispora que  e sper a  !

Que afflicção e que  desconsolo no rosto 
daquel les  que  ne m  ao menos conseguem 
fazer um d u q u e !

E ’ que ,  para  a maioria,  aquel l es  cobres  
que  se evaporar am tão sem cer emon ia  fo­
ram ganhos  penosamen te  para  a compra 
do necessár io  para a famil ia e no dia s e ­
guinte fazeija lhe f a l t a . . .

Mas, ha de o lei tor pe rgunt a r  porque 
estes  indivíduos caiporas  não se levantam 
e não mandam ao diabo o vispora!

E ’ que  todos os dias e sper am r ecupe ra r  
o perdido e que  de vez em quando um vis* 
pora  lhes  vem r ean i mar  a  esper ança .

E deste modo a familia vae sofirendo

O p re s iden te  da r epubl ica  do Equado r 
deu a sua demi ssão,  en t r egando  as redeas  
do governo ao v ice-pres idente .

pr ivações,  os cadáveres  lhes  vão mu l t i pl i ­
cando,  e, o pe ior  de tudo,  o habi to do j o ­
go l hes  fica.

Em boa consc iênc ia  não sei porque  ó 
que a  c amara  nega l i cença  para  ab r i r em-  
se casas f rancas  de jogos  de car tas  e de 
roleta e a concede  ás de v i s p o r a . . . Não 
se r á  tudo a mesma  cousa,  isto é, um vicio 
pre jud ic i a l i s s imo?

** *
Com a ret i rada da Giul iet ta Dionesi  o 

nosso S. Domingos ficou quedo  e mudo 
como um penedo.

Pa rece  que  as suas  portas  c e r r a r a m- se  
de vez para  as sociedades par t icul ares ,  
pois que  estas não mais se o rgan isam ou 
mor r e r am (A m o r ao Palco e Beneficente), 
com a ret i rada da sua a lm a -m a ter  d.  Maria 
Lima.

E ’ pena !
E pensa r  se que  era Ytú ha bom n u m e ­

ro de amadores  e de t a l e n to ! . . .
Se r á  por  ia l ta  de quem chame  a si a res-  

ponsal idade da direcçào»do g r u p o ?
Não haverá  en t r e  os amadore s  quem 

levante  a luva que  já se lhe foi jogada para 
a r eo rgani s açãodumadaque l l a s  soc iedade?

Um pouco de esforço e de boa vontade 
e ab ram se as portas do S. Domingos para  
os applausos dos dis t inctos amadores .

Eu«
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Por  toda a par te  serviam del igent* os 
cr iados os cafés,  os doces,  os sorvetes  ; e 
ludo i l luminado de céra  b ranca  e rosada,  
parecia  que  o propr io sol es tava assis t indo 
com seu dia aquel las  horas de recr eio  e d e  
fes tança.  Uma só camara  na casa estava 
lechada,  e guardava a porta cora allonges 
de semba inhados  dous negros eunucos  de 
s anguineosolhos  arregalados ,  e quasi  sem 
palpebras,  mais feios e mais te r r íve is  do 
que  uma  noite t enebrosa  ent r eco r t ada  do 
coriscos.  Era  a t r iste mansão  das pobr«s 
Musulmanas ,  a  quem o mahome t i smo ,  fa 
nat i sado pelo egoismo,  nem lhes permit ia  
v e r a  jovial idade das outras  do mesmo  sexo 
Infel izes  moças  1 todo o seu bem,  seu vi 
ver  nes te  mundo consiste em consumi r  
a lgumas  gal l iuhas ,  e ga s t a ra lgumas  sedas ! 
Permi t i*  Deus,  que  lhes aprovei te  a lição 
que  Dacier acaba  do dar  ao enviado do seu 
gran  senho r ,  escr avos  do s r u  caviloso al- 
corào,  e a  da ignorancia  do seu inupht i .

«Ret i rada emlim a companhi a,  e ra  nos 
circuios das familias que  assist iam aqu e l ­
les fest ins em casa do Turco,  o ohjecto 
f r eqüen te  das conve rsações  o sabor ,  o 
a roma  do café,  o a r  de elegancia  e de aceio 
que  aeeomphava  o serviço,  que  se tornava 
mais  picante pelo aspecto es t ranho  dos 
moveis ,  do ve stuar iodos  criados,  o a sin 
gu'ar idai le de se est ar ass entado em almo 
failas, e fallar se por  i n t e rpre te s .  Causava 
isto ao espiri to tias Frai icezas um novo 
gosto,  uma nova emoção de regosi jo ; por 
toda a par te  apregoavam o café que- t inham 
tomado.  Quer iam já todos prova-lo : era 
ja hi-ito e del icadeza sabo rea r  ein Pariz o 
c ;lmii dos or ientaos ,  e ra  porém diíficil al 
c a ne a ra  fava preciosa com que se fazia este 
licor, por se r  art igo de sconhec ido no co m ­
mercio ,  só sa  achava em Marselha,  e em 
mui  pequena quant i dade ,  da qual cus t ava 
cada l ibra quaren te  escudos .

Lançaram-se  del i gentes  especul adores  
em  sua  demanda  aos paizes da Arabia,  e 
não tardou que  E>tevam de Aleppo abrio 
em Pariz um botequim a l eg remen te  de 
corado em que  se servia  esta bebida a na 
c ionaes  e es t rangei ros  que  o f reqüent avam 
a t t r ah ' dos  do bello e da novidade.

Es endeu  se logo u Londres  e a  toda a 
Europa o uso do café, do Norte igualmente 
q u e d o  Sul acostu ina ram-sea  elle os puvos,  
n u s  s empre  na necess idade  do o i rem bus­
car  lá ua Arabia.

As longitu les do Or ient e,  o custo da 
comnra,  direi tos fre tes  e despezas  minis­
t r aram aos calculistas hol landezes  o im 
menso  p rove i toque  t i rar iam se podessem 
no Occidente produzi r  tão p rocurada  fava, 
e buscar am int roduzi r  nas suas colonias a 

cul t ura .  Lançam-se  a te r ra  as m i i s  
be l l as , inais pesadas e  escolhidas s emen te s ,  
repe t e-se  em varias es tações  esta  expe 
riencia ,  regain se,  e s t r umam se,  mas d é ­
b r i dé , de sg raçadamente  não brotou n e n h u ­
ma  das s emen te s  que  se p lant aram,  por- 
que  a do cafezeiro é daquel las  que  para 
ge rmina rem querem se r  lançadas na ter ra  
nu ins tante  em que  são cop idas,  o que 
elles ignoravam,  e então créein que  antes  
de a vende rem os Arabes a tor ram em for- 
no< par.» lhe ex t i ngu ir em o ge rm en .  Com 
esta idéa comtndo não de san imam.  Impos 
siveis facili tam a indus t r i a .  Do seu viveiro 
natural ,  da propr ia ter ra  de Moka tenri  
nlios e cafezeiros lêai de t r anspor t ar  se 
para a t er ra  da America.  D’alli o trazem 
elles caute l losaraente  para  Batavia e d ’a- 
(|ui para  Su r inam e para  Be rb i ce na  costa 
da Goyanna.

Sol imão Agah,  tendo no fim de a lguns  
inezos concluido em Pariz a sua  missão,  
vol tando paru Constant inopla,  fez com que 
se r eme t t e ssem de Sanaape lo  Fgypto para 
a França a madama Dacier duas  p lanta  
sin lia* do cahen.  Embarcadas  em Alexan 
•Iria em um navio hol landez por  não haver  
então outro d i r ec tamen te  pa ra  a França,  
foram levadas a Amsterdam onde por  falta 
de consignatar ios  foram deposi tadas  na 
praça.  Era o famoso cahen  com tantas  fa­
digas procurado por  todo o mundo  occiden 
tal ! e ra  o ja smin  del icioso a fava balsa 
mica,  regalo dos or ientaes  ! qu e re m todos 
vel-o,  conhecel -o cult ival-o.  Ah ! não 1er 
elle a inda l l ó re se  s em en te s  !

0  bu rgomes t r e  r egent e  da cidade,  e n ­
cantado da est ima,  e r ar idade  destas  plan- ! 
tas in t e rpr e tando  adu lado ramente  que  a!  
r emessa  do bachá do Egypto era  um p re-  j 
s en t e  que  fazia «ás pr incezas de França,  
delia faz ofï iciosa di recção a Luiz XIV.

Goyaz
Do D iario P opular :
São mui to graves  as not icias recebidas  

de Goyaz.
0  gove rnado r  foi int imado por  alguns oí- 

ticiaes do exerci to  a abando na r  o poder.
Como este  funccionar io decla rasse  que 

não podia fazei o us oíí iciaes disseram que 
ass im procedi am em v i r tude  de o rdem do 
respect i vo  commandan te .

Foi preso o capi tão Amador.
0  povo daquel le  estado te l egraphou ao 

governo pedindo garant ia

0  general  Franc i sco  Antonio de Moura 
foi exonerado,  a pedido,  do cargo de com- 

■ mandan t e  do 6° dis t r icto mi l i tar .

Os dois pombos

0  commandan t e  das forças federaes  de- ; , ,as. nao avla 
ciaron que  está  disposto a i n t erv i r  na no aljaiauo (jiieüava-s 
litica do estado 

0  governo mandou

na po 

bontein prendel -o.

Achava me no cimo de uma pequena  
colina. Üianle de mim,  como um mar  m a ­
tizado de ouro e prata,  e s t endi am se,  a 
pe rde r  de vista,  campo« de cente io,  p r e ­
parados para a colhei ta.

Mas não havia ondas  ne sse  m ar  ; o a r  
se ; urna g rande t empes  

lade se eng ros sava  l en t amente.
Era torno de mim,  o sol aínda illumi- 

nava  a ter ra com seus  raios ternos e a b r a ­
zadores .  Mas lá em baixo, a lém dos cam- 

Santos  o sr.  Alberto j pos de centeio,  não mui to longe dos absyn- 
' ilios lias ex tr emidades  dos campos 1 

Eu contemplava  es sa  en o r m e  raassa 
sombria ,  e nina anciosa impac ienc ia  me 
dominava  !

Vamos 1 depres sa ,  mais  dep res sa  1 pe n ­
sava eu.  Desencadeia- te ,  t empes t ade  1 
Resplandece ,  s e rpen te  de ouro I Appro 
xima-te,  róla,  caminha ,  nuvem maldi ta ! 
Acaba com esta angust ia ,  com esta  d e ­
mora .  . .

Cont inuava u opp rimi r  a te r ra  si lenciosa í 
uma nuvem de um azul sombr io  dominava,  

Maria,  s em decla ração de e>la- j com a massa pesada  g rande  par t e  do ho-

Está enf ermo  em 
Vieira, redaclor  do Diario de Santos.

E’ seu medico ass i s t ente  o dr.  Tour inho.

Part iu para Europa m on se nh o r  SilveriO’ 
bispo de Camaco,  uma das figuras mais 
sal ientes  do clero br az i le i ro , como homem 
de saber .

De 15 a 30 de abri l  passado foram se ­
pultados :

Dia 16.
de,  ytuana,  filha de Gui lherme de Àlmei .  j rison-te.
da ;  c athar ro  suffocanle.  Benedicto,  2 a n ­
uos e meio,  ytuano,  filho de Marcoll ina da 
S i l ve i r a ;  ve rmes .  Germina ,  7 dias,  do 
bair ro do Pedregulho,  filha de José Alves;  
sem declaração de molest ia.

Dia 17. Maria-, de 15 dias,  ytuana,  filha 
de Giovanni  Lyra.

Dia 19. Angelo Paschioni ,  50 annos ,  
i taliano,  casado,  vindo do bai r ro do Pira 
p i t i n g u j ;  syncope cardiaca.

Dia 20. Germina  Maria da Conceição,  
46 annos ,  n ie theroyense ,  so l te i ra ;  di la­
ta çüo em corte em prorodo adiantado.

Dia 24. Barnabé  José,  30 annos ,  italia 
no, sol teiro,  do bai r ro do P i r ap i t i ng uy ; 
inf lammaçào.

Dia 25. Luiz Gonzaga,  10 annos ,  y tua ­
no, (ilho de Cornel io Dias Fer r az  ; inflam'  
maçào dos intest inos.

Dia 26. Constancia de Almeida,  60 an 
nos,  ma ranhense ,  fallecida na Santa  Lasa 
de Misericordia.  Paulo Antonio Marques,  
40 annos,  y tua no ;  enterecol i te .

Dia 27. S imão de Almeida,  65 annos ,  
afr icano,  viuvo,  fallecido na San ta  Casa 
de Miser icordia ;  convulsões.  Benedicto,  
filho de A n dr é  Fe rnandes  de Oliveira ; nas 
ceu  e mor reu .  Nasceu mor ta  urna crean- 
ça do sexo feminino,  filho de Francisco 
Soares  de Almeida

Dia 28. Paul i na  de Almeida,  10 mezes,  
por tofel icense,  filha de Laur ina de Almei ­
da ; ve rmes .  José Munaret t i ,  28 annos ,  
i taliano,  failecido na Santa  Casa de Mise 
r i cordia ;  tuber culose .

Um dia em que g rande  nu mero  de cor 
tezãos rodeavam eul pr esença  d.* Luiz XIII 
o cardeal  de Richel ieu,  o rei sent iu  se 
mordido pelo c iume.

Como a oórte,  l inha de dir igir-se a uma 
das salas do palacio para a ss i s t i r a  uma ce 
r emonia  o cardeal  a l íastou-se para deixar 
passa r  o rei :

— Passe  an te s  de mim,  pois que  o s e ­
nh o r  é o amo  I exc l amou  Luiz XIII ,  com 
rudeza.

— Obedeço,  meu senhor ,  vou í l luminar  
lhe o caminho I respondeu Richel ieu n 
rando das rnaos de um criado um ar chot e  e 
seguindo r espe i to samente  adiant e do rei . ’

Em Avignon foi encon t r ado  enforcado 
em uma  arvo re  um homem de 37 annos 
chamado  Eugênio Sar t e .  Estava ha uni 
mez naquel l a  ter ra ,  onde t inha esgotado 
todos os seus  recursos .

P roximo do cadave r  esl ava  uma folha 
de papel onde o suicida,  que  fôra visto 
mui to ebr io horas  an te s  da mor te ,  l inha 
escr ip to :  «Viva o v i n h o l  V i v a r a a s m u  
lhe re s  1 Vivam as c a s t a n h a s !»

Apezar  da alegria,  su i cidou-se  esse pan 
dego.

Já

Tudo es l ava  mudo,  tudo desfal lecia com 
angust ia  sob o bri lho sinis t ro dos de r r ad e i ­
ros raios do sói,  Nenhum passaro  se via ; 
n e nhu ma  canção se e s c u t a v a . . .

Os propr ios  pardaes  se haviam e s c on ­
dido.

Somente ,  não sei onde,  per t inho,  og rave  
estal ido de uma  eno rm e  folha de bardana. . .

E que  in t enso  pe rfume se evolava longe 
e avolumava-se e fazia se e s c u r a . . .

E eis que ,  sob o ceu azul un iforme,  ap 
parece  a lguma cousa,  um l enc inho br anco  
ou um flóco de neve ,  impell ido por  um 
movimento  egual.

Er.i um pombo branco qqe  chegava da 
a l d e i a . . .

E voava . . .  voava s empre  na  mes ma  
direcção .. e logo desappa receu  por  de- 
traz da l loresta.

Alguns momen tos  se p a s s a r a m . . .
E eis que  os dou 5 pequenos  lenços b r a n ­

cos, os dous flócos de neve  vol taram do 
mesmo  lado ; oram dous pombos  brancos ,  
que,  em vôo egual ,  r eg r e ssavam para a al­
de i a . . .

Desencadeia-se  por  fim a tempes t ade  e 
a confusão começa.

Que trabalho pa ra  vol tar  para a casa ! O 
vento  uiva e se agita como um louco f u ­
rioso. Nuvens  verme lhas  redus idas  a r e ­
talhos s eprec ip i tam,  ras tejando pela te r ra  
tudo se confunde ; tudo r edomoinha ;  uma 
chuva medonha ,  cahindo em columnas  t r e ­
mulas,  fustiga,  corta ; os l e l ampagos  cé- 
gain com seu fogo e sve rd inhado.

O t rovão,brusco e l igeiro,  s eme lha  tiro, 
tiros de canhão. . .  sen te  se che iro  de e n ­
xofre , . .

Mas, sob o lelhei ro,  estão pousados  dous 
pombos brancos ,  o que  foi buscar  o com 
pandei ro e o que  elle t rouxe,  e salvou tal­
vez.

Ambos enco lhem o pescoço,  e cada um 
se aconchega  das azas do ou t ro . . .

Estão con ten t e s . . .  E eu tambem estou 
contento por  vel-os,  a inda  que  esteja  só, l 
. . . só  como sem pre  I

Da co r r e spondenc i a  i tal iana para  o E s­
tado :

Quero f echa r  es t a  carta not ic iando aos 
amadore s ,  e os ha e mui tos  no Brazil ,  d a  
g r ande pin tura ,  a d e scobe r t a  q ue  um e r u ­
dito inglez.  o sr .  Sp ense r ,  a caba  de fazer  
no museu  Pil ti ,  em Floronça,  i s toé ,  de um 
quadro  que  se dizia de sapparec ido  do i n ­
s p i r a d í s i m o  ar t is t a  medi eval  Sand ro  Bo- 
ticelli,  o predi lecto de Ta ine,  de  Bourget ,  
de Barrés .

O quadro  é P allas  s ymbo l i s ando  a s a­
piencia da famil ia dos Mediei  a domina r  e 
hum i lha r  o poder  da casa Aragona,  sym- 
bolisada n ’ura c en tau ro .  O quad ro  foi p i n ­
tado ein 1480, quando  o au tor  t i nha  43 an 
nos, e vae en r iq uec e r  a ga ler ia  das obras  
de Botticelli ,  objecto de es tudos para os 
ar t i s tas  c  de admi r ação  para  os i n t e l l igen ­
tes.

Deve em ba rca r - s e  hoje em Par i s ,  com 
des t ino  ao Brazil ,  o sr .  dr.  Gabr iel  Piza,  
nosso minis t ro  j un to  ao governo  f r ancez .

Reapparecei i  na capital  federal  a Cid 
de do Rio, sob a di reccão de Jo sé  do P a ­
t rocinio.

O art igo de Pat rocin io p roduz iu impres  
são. Defende a  revisão da const i tuição,  
qu e r  que  o municipio soja a base  de todos 
os poderos ,  tendo o poder  legislat ivo es- 
tadoal e cons t i t uindo a a ss emb léa  muni -  
n i c i p a l ; o congres so  federal  elei to pelos 
congressos  es t adoaes  e o gove rno  da.União 
sabido do congresso feder a l ;  r e g u l a m e n ­
tação do estado de sitio, que  to rne  impos ­
sível a i n t e rvenção  do governo  da União 
nos negocios es t adoaes  pela  força federal  
sem a s s u m i r a  responsab i l idade desse a u ­
xilio.

Fal lando do Rio-Grande,  diz que  é d e ­
ver  de todo o brazileuro mos t ra r -se  par t i ­
dar io da pacificação desse Estado.

A força policial de Alagoas depoz o go­
vernado r  barão de T ra ip i í .  O p r e s i d e n i e  
da r epubl iua  o rdenou  ás t ropas  f eder aes  
a repos ição do gove rnado r .

De o m n íb u s  reb u s
CHARADAS 

Em Roma  esta f rncta  é passaro .  
Su s t en t a  a a rvo re  e não vê a fruta.  
A dadivosa não é boa para  jogar .  
Não é bara to este  nome  de mu-

Este p ronome  é titulo no mar,
E med ida  na China que  fazsofifrer 

porém exo rna  a donzel l a

Yvan Touhgueneff .

Continúa

se ap r esen tou  ás auctor idades  sune 
r iores  do Estado o sr .  Geo rgeRi t t ,  nomeq 
do u l t imamen te  consul  francez j unto ■ 
governos  de S. Paulo,  Par aná,  Sant a  r»  
tharina e ftio*Grande do SuL

A imrcè da corrente
Com o titulo supra na r r a  o D iario, j o r ­

nal que  se publica na capital do Estado de 
Pi auhy  :

Chega ao nosso conhec imen to  a com- 
movedora his tor ia do abandono de uma 
reeeinnascida  — que l embra-nos  a lenda 
de Moysés.

Navegavam a lguns  barque i ros  en t r e  
Queimada e Amaran te ,  quando avis taram 
uma balsa de buri ty mui to pequena  desli- 
s a nd oa  mercé  da cor r en t e  do g rande rio.

Atira hidos pelas Del Ias e microscópicas  
proporções  da embarcação,  ab o r da ra m -n ’a 
e delia se apoderar am.

Dentro dormia  s e r en ame n t e  nma debil  
c reança ,  envol ta  a inda  nas pr imei ra s  fai 
xas.  En t r e  as suas  r oupinhas  est ava  col- 
locada uma  nota de 200$000.

A infeliz abandonada  não teve,  como o 
salvador  dos hebreus ,  a ragia generos i ­
dade de uma pr inceza para acolhei a ; mas 
achou s eguro abrigo no coração de ura dos 
ba rque i ros  que  adoptou a. dando- lhe  um 
logar ent r e  os seus filhos.

Ahi f i c a a t o : a n t e  e s ingela historia que  
nos foi na r r ada  e que  t ex tua lmente  r e p r o ­
duzimos.

2—2 
1— 2 
1 — 1
2—2 

lher.
1— 2
1 - 1  

a human idade  
para .

1— 1 E ’ advérbio  este i n s t rumen to  para 
cobr i r .

As deci f rações  das cha radas  do nu me ro  
passado são : Beata, G aturarno, Capote1 
C araoelha, Falua, M osquito, L a ra n ja  e 
Rebolo.

Todas foram decif radas pelo sr  France-  
Iino Cintra,  r es ident e  em Louveira .

Damos um p remio ao pr imei ro decifra- 
dor  das de hoje .  As deci f rações  deverão  

em carta fechada,  decla ração da hora  
e o nome  do deci f rador ,  

por ex tenso on p seudonymo ,  para  s e r  p u ­
blicado.

Oulros im,  f r anqueamos  esta  secçáo a 
todas as pessoas que  nel la qu i ze r em col-
laborar .

vir
( e dia da en t r ega

** *
I Dialogo conjugal  :
| Uma cousa cur iosa  ! Nunca  te veio
; rezar .  J
! — Pois rezo,  ra i nha  quer ida ,  podes  es-
tar  cer t a  disso,  e mui to mais depois  do 
nosso casamento .

— E o que pedes tu a D eu s?
— Peço ao bom Deus,  meu  amor ,  mil 

car r adas  de paciência para te a t u r a r  de ­
pois que  te fizeste beata.

** *
No A q u a riu m  de Londres  es l ava  aber to 

um concu rso  de gatos.  En t r e  os se teeen -  
tos r ep r e sen t an t e s  da raça fel ina n o f i m -  
<e um magnífico gato branco,  mui to c o r ­
pulento,  enviado pelo emba ixado r  da In ­
gla t er ra  em França.

O p r imei ro  gato p remiado r ecebe rá  duas 
mil libras.

** *
A MULHER

A mulh e r  é na vida o que  o mat iz é no 
campo,  o colorido no quadro ,  a melodia 
na musica,  a cadênci a na poesia,  o esl rel-  
la ou o i ris nos c é u s ^ ê  o Sõrriso nos M



Idade de Ytú
bios,  a  lagr ima nos olhos,  a  suavidade no 
rosto,  a t e rnu ra  no peito,  a  condolência  
no coração,  a belleza,  a  fé, a car i dade  e a 
e spe r ança  em toda a p a r t e :  é o mi lagre 
dos mi l agres— o a m or  !

T a b le a u !
*

*  *

Estava  á bei r a  da pra i a  
Esc r evendo  p’ra  me u  Bem,  
Ouço t oques  de co rne t a  
E logo  á m im bala  vem.

Ati rou o A quidaban  
Respondeu - lhe  a Vovó, 
Fiquei  com medo,  corr i  
P o r ém  nào  cor r i  só.

SECÇiO LIVIIi:
F e s te iro s  p a ra  a  d evoçã o  d e  San ta  

C ru z da E stação

Para  o anno  de 1896,  os s eguintes  
Rei—João Narcizo do Amaral .
Ju i z— Domingos  Doval.
Ra in h a— d.  Gabriel la  Pe r e i r a  da Silva. 
Ju i za— d. Celest ina de Almeida.
Capitão do mas t ro — Carlos Cascudo.  
Al ieres  da ban de i r a— Balthazar  Misorel i  
P rocu rado r— Luiz Pinto.

A g ra d ec im e n to
Eu,  abaixo a ss ignado,  agradeço pe nho >  

rado a sol ici tude com que  o dis t incto ci­
dadão sr .  I r i nêu  de Souza,  delegado em 
exercício,  a l i cençaque  me concedeu  para 
r e a l i s a ro s  festejos era l ouvor  de Santa  
Cruz.

Tarabem agradeço aos policias os bons 
serviços que  p r e s t a r am -du ran t e  as festas.

Ytú, 4 de maio de 1895.

L u iz  P in to  F erraz.

E D 1 T A E S
A tte n çã o

O abaixo a ss ignado  ch am a  a at tenção 
das  pess oas  que  tem agua  e nca nad a  em 
suas  casas ,  e que  não f izeram ás ent r adas  
do t r imes t r e  findo a 31 de março  passado,  
a té  o dia 10 do cor r en t e ,  a bocca do cofre;  
par a  a  r esolução tomada pela  c amara  em 
ses são de 18 de abri l  de 1892 a seguinte  : 

Pelos  i n t enden t e s  Toledo,  Engler ,  Mat­
tos e Kiehl ,  foi ap r e s en t ad a  a indicação 
s egu in t e  — Ind i camos  que ,  o imposto so­
b r e  to rne i ra s  d ’agua seja  pago a bocca do 
cofre  den t ro  dos pr imei ros  dez dias  do tri 
m es t r e  s eguinte ,  e os que  não pagarem 
nes s e  prazo ficam sujei tos  a  mu l t a  de dois 
mi l  ré i s  po r  t r imes t re .  Aos qu e  não paga­
r em  dois t r imest r es  seguidos  se r á  cortado 
o en canamen to ,  depois  de avis ados .

Faz es t e  aviso afim de que  aquel l es  que  
es tão com prehend idos  n ’este  caso não se 
ch am em  á i gnoranc ia .  Ytú, 11 de abri l  de 
1895.— O p rocu rado r  da camara  municpa l  
Frederico José de M oraes.

O dr .  Jo sé  H en r iq u e  de Sampaio ,  p re s i ­
den t e  da  meza  elei toral  da t e r ce i r a  sec- 
ção do 5® dis tr icto e lei toral  do estado 
de S.  Pau lo ,nes t a  cidade de Ytú, etc. 
Faz publ ico pelo p r e s en t e  edital para 

que  chegue ao conhec imen to  de todos ,que 
n a  eleição a  que  se procedeu  hoje nes t a  
meza  elei toral  pa ra  dois s enado res  ao con­
gres so  federal ,  ob t i veram votos os cida­
dãos segu in t es  : dr ,  Manoel de Moraes 
Bar ro s ,  agr i cul t or ,  r es i den te  em Pi r ac i ­
caba,  na  vaga do dr .  P ru de n t e  José de 
Moraes Bar ros ,  oito votos ; d r ,  João F ra n ­
cisco de Paul a  Souza,  ag ri cu l t or , res idente  
em  S.  Paulo,  na  vaga deixada  pelo d r .  
F ranci sco  de Paula  Rodr igues  Alves,  oito 
vo tos .  E pa ra  que  chegue  ao conhec i ­
m en t o  dos i n t e re ssados  se mandou  lavrar  
o p r e s en t e  que  se r á  publ i cado pela  im- 
p rensa loca l .  Eu Manoel  Mart ins  de Padua  
Mello secre tar i o,  o e s c r ev i .— Ytú, 15 de 
abr i l  de 1895 .— José H enrique  de Sam paio .

O d r .  Lui zGrb r i e l  de Souza  Frei tas ,  p r e ­
s i dente  da quar t a  secção da commis são 
de a l i s t amen to  elei toral  des t a  comarca  
de Ytú, etc.
Faço s aber  a todos os cidadãos que se 

vai p ro ced e r ão  a l i s tamen toe l e i t o r a lde s t a  
secção municipal  ; convido pois,  aos que 
se  a cha rem nas condições  legaes a se a p r e ­
s en t ar em peran te  a  r espect i va  commissão 
ou envi ar em os seus  r eque r ime n tos  devi 
damen te  ins t ruidos.  E para  que  chegue ao 
conhec imen to  de todos,  mandei  pas sar  o 
p r e s en t e  que  vai publ icado pela imprensa  
e aífixado nos lugares  mais  públ icos .  Ou- 
t r os im,  faço mai s sc iente  aos i nt eressados  
que  esta  secção fica compr ehend ida  da e s ­
t rada do Salto,Tieté abaixo atravessando a

e s t r ada  de Porto Feliz até a  e s t r ada  de S o ­
rocaba.  Dado e pas sado  ne s t a  cidade de 
Ytú, aos 21 de abri l  de 1895. Eu H e r m o-  
genes  B re n ha  Ribei ro,  secr e ta r i o ,  o e s ­
c rev i .— D r. L u iz  Gabriel de Souza  F reitas

O cidadão José  Maria Alves,  p r es iden t e  da 
commissão  elei toral  dea l i s t amen to  nesta 
c idade de Ytú, etc .
Faço s aber  a todos os i n t e r es sados  que  

nes t a  secção se está  p rocedendo  ao a l i s t a­
men to  elei toral  des ta  s egunda  secção m u ­
nicipal ,  que  é comprehend ida  : o bai r ro 
doP i r ahy ,  isto é, do Tieté a lém ; por tanto 
convida aos i n t e r essados que se a cha rem  
nas  condicções legaes a se ap r e sen t a r em 
á r espect i va  commissão ou a envi ar em 
seus  r equer imen tos  d iv idamen te  instrui  
dos .  E para  que  chegue  ao conhec imen to  
de todos mandou  pa ssar  o p r e sen t e  que  vai 
publicado pela imprensa  e aífixado no lu­
ga r  do costume.  Dado e passado nesta ci­
dade  de Ytú, aos 21 de abri l  de 1895.  Eu 
João F laquer  Junio r , secr e ta r i o ,  o escrevi .  
— José M aria  A lves.

O cidadão Tr is tão Mar iano da Costa,  p r e s i ­
den te  da t e r ce i ra  secção de a l i s t amento 
e le i t or a lde s t a  cidade de Ytú, etc.
Faço s a be r aos  i n t e r es sados  que  se vae 

proceder  ao a l i s t amento elei toral  des t a  sec­
ção m u n i c ip a l ; convida pois,  aos que  se 
a charem nas condicções  legaes a  se a p r e ­
s en t a r em na refer ida  secção ou env ia r em 
seus r eque r imen tos  dev idamente  i n s t ru í ­
dos.  E para  que  chegue  ao conhec imento  
dos i nt eressados  mandou  lavr ar  o pr esent e  
que será  aífixado no lugar  mai s  publ ico e 
publicado pela im prensa .  Out ros im,  faz 
mais s aber  que  esta  secção comprehende  
da es t rada  do Sal to ,Tieté  ac ima,  a té  a e s ­
t r ada  de So rocaba.  Dado e passado nes t a  
cidade deY tú ,  aos21 deab r i l  de 1895. Eu 
Braz Ortiz de Camargo,  secre tar i o,  o es ­
c r e v i . — Tristão  M ariano da Costa.

O cidadão Adolpho Ravache ,  p r e s iden t e  da 
commis são seccional  do a l i s t amemo  
nes t a  cidade de Ytú, etc.
Faz s aber  aos i n t e ressados que  se vai 

p rocede r  ao a l i s t amento  e le i toral  nes ta  
secção que  co mp re hen de  ( a c i d ad e ); con ­
vida por t anto  aos cidadãos que  es t i ver em 
nas condicções legaes a  se ap r e s en t a r e m 
peran t e  a r espect i va  commis são  ou a  e n ­
via r em os seus  r eque r ime n tos  dev idamen te  
ns t ru idos .  E pa ra  que  chegu e  ao c o n h e ­
c imento  de todos,  mandou  pas sa r  o p r e ­
sent e edital  que  vai publ icado pela  impre n  
sa e aífixado nos logares públ icos .  Dado e 
passado nes t a  cidade de Ytú, aos 21 de 
abril  de 1895.  Eu João Bapt i s ta F e r r e i r a  
Cardozo,  sec re ta r i o,  o e s c r ev i .— A dolpho  
R tv a c h c .

GOMMERCIO
GENEROS DA TERRA

GENEROS PREÇOS Q U A N T I­
DADE

Feijão . . . . 14#000 a 15#000 
6#000 a  7#000

50 l i t ro s
F arin h a  de m ilho » »
D ita de m andioc. #400 a 20#000 » »
Milho . . . . 3#000 a 3#500 » »
F ubá . . . . 4#500 a 5#000 » »
Polvilho  . . . #800 a 30#000 t> »
Arroz C arolina . 15#000 a 16#000 » »
Dito Jap ão . I a . 24#000 a 25#000 # »
B a ta ta  ing leza . 4#000 a 5#000 » u
D ita  doce . . . 5#000 a 5#000 » ))
C a rá ...................... H a # » »
L eite . . . . #320 a #400 g a r ra fa
G allin h as  . . . # a 2#000 u m a
F ran g o s < . . # a 1#500 um
O vos...................... # a 1#600 duz ia
Q ueijos. . . . # a  2#500 um
Toucinho . . . 26#000 a 28#000 15 k i lo s

» . . . # a 1#800 kilo

a N N U N C I O S  

Officina de ferreiro
Vende-se  uma  oíficina de f er re i ro  bem 

montada  e p romp ta  para  qua lqne r  t r aba­
lho para qn em  habil i tado nes t a  ar te .  O 

j motivo da venda  é seu propr ie tá r io  ter -se  
í mudado para Santos ,  por  a l gum t empo.  
í Quem se i n t e r es sar  di r i ja-se a esta  typo- 
j g r aph i a .  10— 1

Godofredo C arneiro.

Grande com p an h ia  eqüestre , g y m n a st ica ,  
niim ica, a crob ática  e zoòíocjica

DIRECÇÃO D E

Manoel Barcelino
BREVEMENTE BREVEMENTE !

chegará nesta cidade esta importante 
companhia, que erguerá seu pavilhão 
no largo do Carmo.

NOITES D1VERTIMS!

! !

MELADO
de optima qualidade ha â venda 
na rua aa Palma n. 66.

AGUARDENTE
de superior q u a lid a d e  Vende-se á 4 8 $ 0 0 0  no conhecii 
armazém de José Couto, á rua da Palm a.

Casa á venda
I Vonde se uma  casa no largo da Matriz 

n. 7. Quem p re t end e r  di r i ja-se  ao d r  U r - 1 
bano Mart ins de Mello para  tratar. 3—3 1

P R O T E S T O
Tendo ha t empos  d e s ap pa r ec ido da  casa 

do lal lecido maes t ro  José  Mar iano da Cos" 
ta Lobo a lgumas  mus i cas  que  com outras  
es t avam guardadas em um a rmar io ,  e ha ­
vendo razões para  suppôr -se  que  foram 
sub t r ah idas  co ma bu so  de conf iança, apres  
so-me em publ i car  o p r e sen t e  protesto 
para  os fins de direi to,  dec l ar ando  o s e­
guint e :

1.* As mus icas  a que  se r e f e re  este  p ro ­
testo s ã o :  a ) Pange lingua  a  quat ro  vo ­
zes,  o rgam e or ches t r a ,  composicão de 
Jo sé  Mariano ; b) Cum Sancto  S p ir itu  da 
s egunda  mi ssa  do mes mo  auctor  ; c) o v e r ­
so A lien i do set imo responsor io  das mati-  
nas  de quint a- fe ira  santa ,  composição do 
maest ro  Elias Alvares  Lobo.

2.° Os direi tos de propr i edade  das com 
posições mus icaes  de José  Mariano da 
Costa Lobo foram t r ansfer idos  ao abaixo 
ass ignado,  a ti tulo oneroso pela  viuva do 
mesmo  maes t ro  a quem no invent ar i o  íi 
ca ram pe r t encendo  esses direi tos.

3.° A musi ca  do verso A lie n i , de Elias 
Lobo, com outras  do mesmo  auctor ,  acha- 
vara-se em  pode r  de José  Mariano com 
consen t imen to  do mesmo  Elias Lobo.

4.° O abaixo ass ignado,  na  qual idade de 
succes sor  do maes t ro  José Mariano da 
Costa Lobo nos direi tos  de p ropr iedade de 
suas compos ições  mus icaes ,  e como p ro ­
curador  do maest ro  Elias Alvares Lobo, 
protesta  cont ra  qua lquer  exhibição das 
composições ac ima indicadas,  e o faz com 
apoio na  lei.

Com o p r e s en t e  protes to e spero  que  
n inguém poderá se cham ar  á i gnorancia  
pa ra  ex imir  se ás penas da lei.  3— 3

Ytú, 25 de abri l  de 1895.

Tristão Mariano da Costct,

Joaquim Elias Gibão ds Sarros
C IR U R G IÃ O  D E N T IS T A

Especia l idade  :— Dentaduras  in t ei r as  e 
par c i aes , e  ab tu r a ç ão a ou ro .  Preços a jus te  

| previo.
Todos os ¡ t rabalhos co nce rnen t e  a sua 

! profissão são garant ido? em perfeição e se- 
1 gurança .
1 Res idenc i a— RUA DA P ALM A  N .9 8  10-1

A praça
Eu, a b a ix o  ass ign ado , d ec la ro  

qu e ven d i o  meu n ego c io  de s e c -  
cos, m olhados, lou ças  e  íe r ra g en s , 
á rua  da Pa lm a  n. 6 2 ,  ao  sr . F ra n ­
c isco  de A s s is  R ueno, l iv r e  e  d es ­
em baraçado  d e  q u a lq u er  re sp on ­
sab ilidade .

Y tú , 1 de m aio  de 1 8 9 5 .
A u gu sto  Gusmão.

C on firm o.
3—2 F ra n c is co  d c  A s s is  R ueno.

Cavallo perdido
Ger t rudes  Maria das Dôres pe rdeu  um 

caval lo.  ve rmelho ,  de bom porte,  j á  meio 
velho,  com uma  matadu ra  branca  no l o m­
bo, cabeça  meio branca  pela edade,  um 
lobinho na coxa no lado de fóra ( cr e ioque  
no lado esquerdo) ,  os dous pós brancos  
cobrem o machinho,  as mãos  meio rozi- 
lhas pela edade.  Quem oo c h a r  póde en- 
tregal-o ao sr. J oaqu im Elias Galvão de 
Barros .  3— 3

Gertrudes Maria dai Dôrci?



C l i R l i t e i l l s  I * ú
w m

EMULSÃO OE SCOTT
DE O L E O  DE F I C A D O  DE BACALHAO

Com Hypopliospliitos de Cal e Soda.
Approvada pela  J u n t a  C en t ra !  de Hyglene P u b l ic a  e au to rizada pelo govarno de Braz l l .

Os  ma i s  a f a m a d o s  m é d i c o s  d o  mundo receitam constante­
mente e s t a  p r e p a r a ç ã o .  Le i a - s e  o  seguinte testemunho :

O abaixo assignado,  Dou tor  em Medi  
cina pela  Faculdade Medica  da  Bahia,  
Es tados  Unidos  do  Brazil, Delegado de 
Hyg iene  d ’esta Cidade,  etc. Atiesto sob 
fé de  meu  gráo,  que  tenho t i rado os mel­
hores resul tados na minha  clinica civil, 
com o  emprego do vosso preparado de­
nominado “  Emul são de Sco t t ” nos escro­
f u l o s o s ,  tuberculosos,  rachi t icos e em 
todas  as enfermidades que deixam em sua 
terminação um depauperamento  das for- 
ç is. Alem do bom resul tado em seu em­
prego,  é, s l em d ’isso, faci lmente suppor- 
tíuio crianças as mai s rebeldes á
medicarão.  Poderão  fazer d ’este o uso 
que Ih* s convier.  De  V. V. S. S.

D r .  A n t o n i o  M un iz  F e r r e i r a ,  
S ã o  P a u l o ,  B razil. M ocóca.

Jüí

O  D  \ M u u iz  F c m 'iv i i

A  E m u ls ã o  S c o t t  é u m a  prepa-raçã© cTOleo d e  F ig a d o  
d e  B aca lhao .  d e  urna apparc.ucia a g rad av e l  e fácil a  to ­
mar. N ã o  tem  o g o s t o r e p u g n a n t e  do  oleo p u ro  e sim ples,  
e  ao  c o n t ra r io  d ’es te  é d j fácil d ig es tão  c assimilação. O s  
h y p o p h o s p h i to s ,  cu jas  q u a l id ad e s  tón icas  influem  tanto  
so b r e  os  n ervos ,  ossos  e ce rebro ,  c q u e  en t ra m  n’esta  
p rep a ração ,  a u g m e n ta n !  as  v ir tudes  já  reconhecidas, d o  
oleo d e  figado  d e  Bacalhao.

N o s  casos d e  Th is ica , Escrophn ias, Anem ia, 
Chlorose, Rach itism e, A ífecções da G a r ­
g an ta  e Pu lm ões, a  m ed ic in a  não  encon trou  ainda  
n a d a  q u e  iguale  á  E m u ls ã o  Scott .

V ende-se em todas a s  p h arm ac ias.—Scott &. Bowne, Cblmicos, New Yorfc»

0  b'iin onhefid-j medico e pliurmaceutico, o  dr. Carlos Feldhage at 
testa lambera co u to la a tr.uiqueza os mer.Los daEm ulsáo de Scolt, e”diz : 

« Atiesto que lenlio em prerado e sempre com grandes resultados, no 
tructam.Tito d a escro fu lo see  do r.ichitsino o composto do Oleo de Fígado 
de Bicalh ai com hyp 'pliospliiles de cal e soda denominado «Emulsão de 
Scolt. » Rio de Janeiro, 27 de Dezembro de 890.

(Assignado/ D r . C a r l o s  F e l d u a g e n .

" M Õ B T
P A U  A

GARKAFAS 
Aprom ptam -se nesta

T Y P O G I 1 A  U I I I A

TAYUY
LICOR DEPURATIVO. DE TAYÜYA"

(SEM MERCURIO)
P rep a ra d o  cm  S .  João  da B a rra  pelox  pli.tiMuavuituoM

O L I V E I R A ,  FILHO &  BAPTISTA
P a ra  cu ra  ra d ica l das a ffecções  s y p li i l i l ic a s , Iic rp c lic a s , bous 

lia íica s , c s c ro p hulosas, rbeum atisn io , m orpbéa  e  todas as m o les tia - 
p ro v e n ie n te s  da im pureza  do san gu e. T èm -s e  ob tid o  op tim os re s u l­
tados, eom o  p rovam  os a tte s tad os  pu b licados  nos jo rn a e s . 50— 16

tilicos depositarios Arniijo Freitas A Comp.
DROGUISTAS

114—R U A D O S  OURIVKS—114
m  f W p  m m m m m
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para embrulho, vende-se nesta typo- 
gtaphia.

GERAL DO CõflT
| D E  S A N T O S

P a r a  o anno  de 1895
Publ i cação annua l .  Ura vo lume  de mais  de 500 paginas  con t endo  dados ,  indi ca  

j ções o annunc io s  commerc i aes .
No anno de 1895 esta G u i a  não se l imi tará  á cidade de Santos ,  mas  s im publi -  

1 cará tambem indicações e annunc io s  commerc i aes  das c idades  do in t er i or ,  como : 
Campinas ,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú, etc 

P r o ç o s  d o «  a n n u n c i o s  
Contando os organ isado res  do G u i a ,  que  es t e  t enha  no p roximo anno  mai s 

extracção,  re solve ram modificar os preços dos annunc io s  commerc i ae s  ou par t ícu l a  
res,  íacil im a  propaganda  e  o rgan i sa ram a segu in te  label la van ta jos i ss ima
ra os s r s .  a n n un c i a n t e s  de«ta c idade  :

Â n n u n c i o  d e  1 p a g i n a  ( e m  1 2 ) .  . 3 0 $ 0 0 0
A n n u n c i o  d e  1 / 2  p a g i n a ............................  2 0 $ 0 0 0
A i a n u n e i o  d e  1 / 3  d© p a g i n a  . . 1 0 $ 0 0 0

Aceeilatii-se de<de já  nes t a  redacção,  an nunc io s  e qu ae sq ue r  indi cações  com 
raerciaes

O s  o r g a n i s a d o r e s

M A Ift  4 COMP.

CARTÕES
• E

T Y PO G R A PH IA

í
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ATTENÇAO!
O proprietár io  d es te  já b e m  

c o n h e c i d o  es tab e lec im en to  r e ­
s o l v e u  vender  todos osrjeneros  
d e  s e u  n eg o c io  pelo c u s t o ,  a p e­
n a s  s a l v a n d o  10 •[. em  a l g u n s  
I ia r a  l i v r a  r a s  quebras ,  e c lm sn  a  
a  a t t e n ç ã o  <ío r e s  » e i t a v e lp u b l i -  
c o  p a r a  vir ap rove itar  e s t a s  
g r a n d e s  p ech inchas,  p o r q u e  
d e s t a s  m a r é s  não ha  sem pre.

Todos os generos serão vendidos sem dis­
t in ç ã o ,  a saber : ninguém  retirará os ge* 
neros da casa sem que primeiro faça o pa­
gamento, porque todas as veadas serão fe i­
ta s  só a dinheiro a v is ta  para term inar a 
liquidação. 6 -6

N—1-Rua da Quitanda--N. 1

M l


